
 

 

 

Freguesia de Rebordões-Souto 

Concelho de Ponte de Lima 

PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 

PARA O ANO FINANCEIRO DE 2017 
Em cumprimento do preceituado na legislação em vigor, a Junta de Freguesia 

apresenta o PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO para o ano financeiro de 2017, pelo 

que o submete à apreciação da Assembleia de Freguesia. 
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Proposta de Plano de Atividades e Orçamento para o ano 

financeiro de 2017 

 

 

O ano de 2017 encerrará um ciclo de intervenções que integram a estratégia de mudança que 

pretendemos para a Freguesia de Rebordões-Souto. As metas que nos propomos concretizar 

em 2017 são realistas, espelhando uma vez mais a forma determinada e séria com que 

encaramos os compromissos que assumimos com os nossos eleitores no início do mandato e 

que agora se irá concluir.  

Tal como ano anterior, as atividades apresentadas pretendem ser realistas e rigorosas, e 

procuram dar resposta a algumas das necessidades mais prementes da nossa terra, tendo 

sempre em consideração a situação económica e financeira do país, à qual a nossa Freguesia, 

logicamente, não se encontra alheia. 

O plano que apresentamos, é uma vez mais fortemente condicionado pelos fundos legais 

atribuídos a esta Freguesia, nomeadamente o Fundo de Financiamento das Freguesias, as 

receitas provenientes do IMI (1% do IMI urbano e a totalidade do IMI Rustico), os valores 

referentes às competências delegadas pela Câmara Municipal de Ponte de Lima, bem como as 

transferências que estimamos receber de outras instituições.  

Desta forma, o presente plano de atividades para o ano económico de 2017 reflete, aquelas 

que nos parecem ser as atividades mais importantes… e acrescenta uma novidade: o 

Orçamento Participativo, um mecanismo de democracia participativa, que dá aos cidadãos o 

poder de decidirem como devem ser investidas verbas dos orçamentos públicos.  

Com esta medida pretendemos promover uma cidadania ativa, através da participação dos 

cidadãos na escolha e definição de políticas públicas, reunindo opiniões e contributos 

importantes junto da comunidade da Freguesia de Rebordões-Souto, atividades essas que de 

acordo com o previsto no presente Plano de Atividades e Orçamento da Freguesia para 2017 

poderão vir a ser implementadas. 

Se na verdade, muito daquilo, para não dizer, a totalidade daquilo que ao longo destes três 

anos de mandato foi feito resultou da manifestação da vontade da população, estamos em 
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crer que com a Introdução do Orçamento Participativo, a população sentir-se-á ainda mais 

parte ativa na gestão daquilo que é de todos nós e para todos nós. 

É assim, obrigação deste Executivo e sua função principal, reconhecer as dificuldades, adaptar-

se e reinventar receitas por forma a resolver os compromissos assumidos perante os nossos 

eleitores, estando no entanto sempre cientes no entanto das dificuldades, mas encarando-as 

sem resignação.   

Posto isto, apresentamos de seguida algumas das medidas que pretendemos levar a cabo 

durante o próximo ano. 
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I - Plano de Atividades para o ano financeiro de 2017 

Tendo em conta as premissas apresentadas anteriormente, apresenta-se seguidamente a 

proposta de Plano de Atividades. 

Consideramos que as propostas apresentadas representam algumas das prioridades e 

respondem em parte às necessidades mais prementes da nossa terra, bem como a Discussão e 

Preparação das Grandes Opções do Plano que a Câmara Municipal de Ponte de Lima 

apresentou recentemente.  

Desta forma, pretendemos: 
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1. Educação 

 

“Está a decorrer neste momento a revisão da Carta Educativa de Ponte de Lima num 

trabalho conjunto com os vários agentes educativos. Concretizada a fase do 

reordenamento dos equipamentos educativos do concelho, que implicou um esforço 

financeiro considerável e toda uma adaptação inicial em termos funcionais e 

logísticos, que está agora otimizada, dá-se agora continuidade aos projetos de 

natureza mais imaterial, de cariz pedagógico, pensados no contexto desta 

estratégia e na articulação entre as escolas, comunidade e a autarquia.” 

Orçamento e Opções do Plano 2017, Município de Ponte de Lima, p. 7 

 

A Educação tem que ser, de uma forma coerente, uma das prioridades do executivo, sendo um 

caminho fundamental na criação do indispensável capital humano enquanto fator 

determinante para o desenvolvimento. A igualdade de oportunidades a este nível surge como 

uma preocupação constante sendo várias as ações que continuarão as ser desenvolvidas nesse 

sentido. 

Assim, e neste contexto de revisão da Carta Educativa de Ponte de Lima, e tendo em 

consideração os constrangimentos financeiros e também os que decorrem do funcionamento 

da própria Escola procuraremos, em conjunto com o Município de Ponte de Lima, melhorar as 

condições da Escola e Jardim de Infância. 

Procuraremos reforçar a participação das crianças e jovens em idade escolar nas atividades da 

freguesia, procurando também que as Escolas se abram à comunidade. 

Lamentavelmente, quem, nesta área tem responsabilidades, pouco tem feito. A Carta 

Educativa de Ponte de Lima, e o investimento exclusivo nos Centros Educativos, afastou quase 

por completo o investimento da Câmara na Escola e Jardim de Infância de Rebordões-Souto. 

Esperamos, que agora que está terminado este esforço nos Centros Educativos, esta Escola e 

Jardim de Infância, que em 2016 contava com 57 alunos, possa ser renovada, fazendo com que 

possa ser olhada como uma clara alternativa aos Centros Educativos. 

Muito há a fazer: para além do investimento nas infraestruturas da Escola, é necessário 

implementar uma forma diferente de realizar o transporte dos alunos, sendo que 

continuaremos a suportar as despesas associadas ao transporte das crianças para a escola e 
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jardim infantil, mas também na deslocação para a participação na AEC no âmbito do protocolo 

celebrado entre o Agrupamento de Escolas António Feijó e o Clube Náutico de Ponte de Lima, 

ou outras que eventualmente surjam e para as quais seja solicitada a colaboração da 

Freguesia.   

 

1.1 Educação Pré-escolar 

Para o ano letivo de 2016/2017, e para além do apoio no transporte diário, sempre que tal seja 

solicitado, é intensão da Junta de Freguesia assegurar o transporte para a participação em 

atividades que impliquem deslocamentos.  

Ainda no âmbito da Educação Pré-Escolar, pretendemos organizar um concurso de desenho, 

com vista à comemoração do Dia da Freguesia. 

 

1.2 Ensino Básico – 1º ciclo 

Para o ano letivo 2016/2017, no 1º Ciclo do Ensino Básico, e depois de no ano passado, a 

Escola ter sido dotada de Quadros Interativos e de termos colocado os computadores do 

Espaço Internet na Biblioteca Escolar, pretendemos, junto do Município, e tendo em 

consideração o seu Plano de Atividades para o ano 2016, apelar para a realização de 

investimentos ao nível da renovação do parque informático.  

Ainda no âmbito do Ensino Básico – 1º ciclo, pretendemos organizar um concurso de desenho, 

com vista à comemoração do Dia da Freguesia. 

Procuraremos ainda que os alunos que frequentam a Escola de Rebordões-Souto possam 

participar nas atividades organizadas pelo Serviço de Educação Municipal. 

 

1.3 Ensino Básico – 2º e 3º ciclo e Ensino Secundário, Profissional e Superior 

Neste âmbito, procuraremos apoiar os alunos destes ciclos de ensino.  

Procuraremos organizar um encontro entre todos os já muitos estudantes do ensino superior 

(atuais e antigos estudantes), onde se pretende analisar o impacto da frequência do ensino 

superior nas vidas presentes de cada um.  
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2. Cultura, Tradições e Desporto 

A Freguesia de Rebordões-Souto é, como todos sabemos uma terra com tradições. Ao nível da 

cultura, das tradições e do desporto, há que destacar o trabalho realizado pelo Grupo das 

Espadeladeiras de Rebordões-Souto (no âmbito do folclore, da etnografia e das tradições 

ligadas ao trabalho do linho) e o Grupo Desportivo Águias de Souto, que com cerca de 40 anos 

de existência, ligados ao desporto, atravessa agora uma faze menos positiva da sua vida. 

Recentemente, surge a associação GORILAS – Grupo Ocupacional e Recreativo com Ideias 

Luminosas para Animar Souto, que se tem dedicado ao teatro, mas não só. 

Assim, assumimos o compromisso de tudo fazer para que estas associações possam levar 

ainda mais longe o bom nome da nossa terra. 

No âmbito das comemorações do Dia da Freguesia, que prevemos se venha a realizar entre os 

dias 13 e 20 de agosto, pretende-se envolver as associações culturais e recreativas da 

Freguesia de Rebordões-Souto, bem como as Comissões de Festas das festas de Nossa Senhora 

dos Emigrantes e de Santo António e Senhora de Fátima,  na organização de um evento 

cultural que seja capaz de unir ainda mais a nossa gente. 

Ainda no que diz respeito à cultura, à semelhança do que se tem feito, continuaremos a 

participar e a apoiar a participação nas atividades das Feiras Novas, como forma de 

engrandecer Rebordões-Souto. 

A atividade sociocultural é uma das formas de promover e aumentar o sentimento de pertença 

à comunidade o que se traduz numa melhoria do nosso bem-estar. Neste âmbito, 

pretendemos apoiar e fomentar atividades que pela sua natureza contribuam para o bem-

estar da nossa freguesia. 

Nesta área, parece-nos que a ação da Junta de Freguesia se deve pautar pela disponibilidade 

total para ajudar quem quer ajudar a Freguesia.  

Assim, tentaremos incentivar que no espaço da Freguesia se revitalizem tradições, que se 

desenvolvam atividades culturais que sejam capazes de envolver a nossa população.  

Ainda neste âmbito, reforçamos o compromisso de que atividades como o Passeio Convívio, 

Festa de Natal, e o Festival Folclórico do Grupo das Espadeladeiras serão claramente 

prioridades.  
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2.1 Dia da Freguesia 

Depois de no ano passado termos, fruto das circunstâncias lançado as bases do Dia da 

Freguesia, e de ter sido aprovado em Assembleia de Freguesia um regulamento para a 

celebração deste dia, pretendemos dar-lhe corpo, procurando que esta iniciativa não colida 

com outras, mas sim seja uma atividade complementar que contribua definitivamente para a 

união e coesão da nossa terra. 

Tal como foi dito anteriormente, encetaremos esforços para que em conjunto com as 

associações culturais e recreativas da Freguesia de Rebordões-Souto, bem como as Comissões 

de Festas das festas de Nossa Senhora dos Emigrantes e de Santo António e Senhora de 

Fátima,  se possam desenvolver um conjunto de atividades culturais, desportivas e mesmo 

religiosas, que sejam capazes de criar nas nossas gentes um sentimento de pertença e de 

união. 

 

3. Desporto e Tempos Livres 

Neste âmbito, a Junta de Freguesia de Rebordões-Souto, procurará continuar a fomentar o 

Associativismo como forma de promover a capacidade de cada um de nós se organizar em 

grupo e dessa forma promover atividades que reforcem o sentimento de comunidade e o 

respeito pelo todo, preservando os valores culturais e estimulando a criatividade. 

Neste âmbito, e tendo em conta o preconizado no plano de atividades municipal, solicitaremos 

financeiro, técnico e logístico ao Município, com vista à melhoria das infraestruturas 

desportivas, aquisição de equipamentos, nomeadamente para revitalizar o polidesportivo que 

há já muitos anos, fruto do abatimento do piso, não se encontra em condições adequadas à 

prática desportiva. Ao mesmo tempo, prevemos, caso a situação financeira assim o permita, e 

uma vez mais com o apoio do Município, realizar uma intervenção no espaço envolvente ao 

Campo da Carapita, com a eventual instalação de um circuito de treino físico, como forma de 

dar vida àquele espaço e de não deixar cair no esquecimento um espaço desportivo impar. 

 

4. Rede viária principal, suas acessibilidades e transportes 

Neste âmbito, continuaremos a defender junto da Câmara Municipal de Ponte de Lima a 

requalificação das Vias Municipais que atravessam a nossa Freguesia, nomeadamente a Rua da 
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Água Levada (que liga o centro de Rebordões-Souto à freguesia vizinha de Rebordões Santa 

Maria, no lugar de S. Braz e daí a Ponte de Lima) e a Rua de Nossa Senhora do Amparo e do 

Ribeiro ou do Mirante (que permitem a ligação à Freguesia da Queijada). De referir que esta 

pretensão tem por base o facto de serem estas as vias por onde diariamente circulam os 

veículos de transporte público de passageiros e por estas vias em alguns locais não 

apresentarem as condições desejáveis de circulação. 

Ainda neste âmbito procuraremos manter as valetas e os aquedutos desimpedidos, o que só 

por si melhoraria as condições de circulação. 

 

4.1 Abrigos de Passageiros 

Ainda em relação à rede viária, pretendemos proceder à construção de dois abrigos de 

passageiros na Rua da Água Levada. 

 

4.2 Reforço do serviço de Transportes Públicos 

No que diz respeito às acessibilidades, e porque a vintena de Ermelo, se encontra mal servida 

de transportes públicos, continuaremos a tentar encontrar uma solução para o reforço do 

número de carreiras diárias. 

 

5. Rede viária secundária 

Os caminhos secundários da freguesia, transformados em ruas, foram na sua maior parte 

intervencionados para reparação de irregularidades. Pretende-se a pavimentação em 

betuminoso de alguns, o que acarreta obrigatoriamente o apoio do Município, já que essas 

obras representam geralmente grandes investimentos, que sem este apoio não se tornam 

viáveis. 

A este nível, e independentemente da existência ou não de apoio por parte do Município, 

assumimos o compromisso de terminar o mandato sem habitações com acessos por 

pavimentar.   
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5.1 Pavimentação de caminhos vicinais 

Tendo em consideração a apresentação de um pedido de financiamento feito ao Município, já 

no passado mês de maio, pretendemos, no decurso do próximo ano pavimentar várias vias, 

nomeadamente as Ruas das Aveleiras, Murjal e Bouça Carreiros, Couras e Cova da Raposa 

5.2 Limpeza de carreiros 

Continuaremos a dar particular atenção aos caminhos e carreiros públicos que eventualmente 

estarão a cair no esquecimento das pessoas. À semelhança aquilo que foi feito durante este 

primeiro ano de mandato procuraremos continuar desimpedir e tornar transitáveis estes 

caminhos e carreiros da freguesia.  

 

6. Iluminação pública 

Durante o último ano, a nossa Freguesia viu fortemente reforçada a sua cobertura por 

iluminação pública. Continuaremos atentos às avarias e procuraremos que as lampadárias 

existentes se encontrem devidamente desimpedidos de ramos de árvores que em alguns casos 

acabam por ofuscar em grande parte a sua iluminação. 

Ainda neste âmbito pondera-se a substituição da iluminação do Cemitério Paroquial e do Adro 

da Igreja e do parque de estacionamento, obra que será feita se houver financiamento no 

âmbito da candidatura ao Portugal 2020, para a realização de algumas obras de beneficiação 

no que diz respeito à eficiência energética. 

 

7. Ambiente 

Neste âmbito mantém-se a mesma preocupação do passado ano. Como é do conhecimento 

geral, o Município de Ponte de Lima pretende construir uma ETAR no Rio Trovela; 

lamentavelmente não foi possível convencer o Município das vantagens da localização 

alternativa proposta pela freguesia de Rebordões-Souto, e o nosso Rio Trovela vai mesmo 

receber às águas da ETAR, naquele espaço que pensamos não ser o mais adequado. 

Continuaremos a estar atentos a todo este processo por forma a que os seus eventuais efeitos 

negativos sejam minimizados, mas também mostrando o descontentamento da população 

pelo facto de a ETAR vir a ser construída na NOSSA TERRA, mas quase não nos servir. Apesar 
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da má localização, procuraremos que o Município, o mais rapidamente possível, estenda este 

serviço ao maior número de pessoas possível. 

 

7.1 Recolha de Resíduos Sólidos 

Continuaremos a fazer chegar ao Município os anseios do nosso povo relacionados com esta 

temática da recolha dos resíduos sólidos. 

Continuaremos a encetar esforços no sentido de vermos a nossa Freguesia dotada de mais 

ecopontos. É por demais evidente que a colocação dos ecopontos na nossa Freguesia é 

deficitária já que um dos dois ecopontos está colocado precisamente num extremo da 

Freguesia, servindo mais os residentes na Freguesia vizinha do que os da nossa. 

 

7.2 Floresta 

Iremos, juntamente com a Assembleia de Compartes interceder junto do ICNF, no sentido de 

se proceder à reflorestação de algumas áreas da nossa floresta. 

 

7.3 Rede de Fontanários 

Procuraremos também conservar os fontanários da freguesia e revitalizar as fontes. Não sendo 

uma necessidade premente, devemos olhar para os fontanários e para as nossas fontes como 

um património histórico que merece ser conservado e valorizado. 

 

7.4 Águas pluviais 

Tendo em conta a dificuldade em escoar convenientemente as águas pluviais continuaremos a 

equacionar caminhos e formas de diminuir os efeitos da grande quantidade de água que nos 

dias de maior pluviosidade tanto incomodam.  
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8. Infraestruturas 

8.1 Abrigos de Passageiros 

Neste âmbito, e tal como já foi referido anteriormente pretendemos construir abrigos de 

passageiros na Rua da Água Levada. 

 

8.2 Fontes e fontanários 

Pretendemos remodelar e conservar fontes e fontanários da Freguesia e as zonas de captação 

da água. 

8.3 Cemitério Paroquial 

Ainda em relação às infraestruturas, é propósito desta Junta de Freguesia continuar as obras 

de melhoramento no Cemitério Paroquial, nomeadamente a pavimentação do corredor 

central. Para além dessa beneficiação do cemitério, afigura-se necessário pensar na realização 

de obras de alargamento. 

 

8.4 Câmara Ardente 

Pretendemos a aquisição de um equipamento de ar condicionado por forma a melhorar as 

condições daqueles que choram a perda de um ente querido. Pretendemos ainda dotar a copa 

de apoio à Câmara Ardente de alguns equipamentos. 

 

8.5 Edifício Sede da Freguesia 

Depois de vermos aprovado um pequeno financiamento para a realização de obras de 

renovação da cobertura da Sede da Junta de Freguesia, pretendemos apresentar uma 

candidatura ao Portugal 2020, para a realização de algumas obras de beneficiação no que diz 

respeito à eficiência energética do edifício.  

Pretende-se ainda a construção de uma rampa de acesso ao salão nobre da Junta de Freguesia, 

ao mesmo tempo que se pretende levar a efeito algumas obras de beneficiação do edifício, 

nomeadamente no que diz respeito ao isolamento e a construção de um espaço para arquivo e 
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onde possa funcionar um pequeno gabinete onde possam ser prestados serviços de 

enfermagem.  

 

8.6 Equipamentos de desporto / Parques infantis 

Tendo em consideração o pouco investimento do Município no Parque Infantil da Escola é 

nossa intensão apresentar um projeto para a construção de um parque infantil que possa 

servir convenientemente as ainda muitas crianças da nossa terra. 

Pretendemos, revitalizar o polidesportivo que há já muitos anos, fruto do abatimento do piso, 

não se encontra em condições adequadas à prática desportiva. Ao mesmo tempo, prevemos 

uma intervenção no espaço envolvente ao Campo da Carapita, com a eventual instalação de 

um circuito de treino físico, como forma de dar vida àquele espaço e de não deixar cair no 

esquecimento um espaço desportivo impar. 

 

9. Outros Serviços 

A Junta de Freguesia continuará a assegurar os serviços prestados à população, 

nomeadamente garantindo os serviços de apoio à população na entrega de declarações de 

rendimentos por via Internet, na continuação da realização das provas de vida dos reformados 

e pensionistas, na emissão dos atestados e demais certidões, e em outros serviços que sejam 

solicitados e que estejam ao seu alcance. 

 

10. Registo das propriedades da Freguesia e do Baldio de Rebordões-Souto 

Pretende-se, em conjunto com o Conselho Diretivo do Baldio de Rebordões-Souto fazer o 

levantamento topográfico das propriedades da Freguesia e do Baldio, e proceder ao seu 

registo. Entende-se que desta forma se poderá acautelar melhor estes bens, ao mesmo tempo 

que se evitará situações de confusão no que diz respeito à dominialidade. 

Ao mesmo tempo, com este levantamento topográfico, pretende-se identificar todas aquelas 

parcelas de terreno que restam daquilo que em tempos foi o grande património da Freguesia e 

que foi sendo alienado por sucessivos executivos anteriores. Em relação a estas parcelas, 

pretende-se estudar a possibilidade de as alienar, evitando que desta forma possam ser 

ocupadas sem que haja um benefício para a comunidade.  
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II – Orçamento 
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III - Termo de encerramento 
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Encerramento 

O presente Plano de Atividades e Orçamento, no total de 25 folhas, devidamente numeradas e 

rubricadas, foram aprovados em reunião de executivo da Junta de Freguesia de Rebordões-

Souto, realizada em 20 de novembro de 2016. 

O Presidente da Junta de Freguesia, 

_____________________________________________ 

Os Vogais: 

 

_____________________________________________ 

 

_____________________________________________ 

 

 

Termo de aprovação final 

O Orçamento e as Opções do Plano que antecedem mereceram aprovação da Assembleia de 

Freguesia de Rebordões-Souto em sua sessão do dia ……. de dezembro de 2016, pelo que 

ficam todas as suas folhas e anexos rubricadas pelos seus membros que abaixo assinam o 

presente termo. 

O Presidente da Assembleia de Freguesia, 

_____________________________________________ 

O 1.º Secretário  

_____________________________________________ 

O 2.º Secretário 

_____________________________________________ 

 


